POSSOR
Plano de Aula
Módulo 10 — Propriedades Coligativas — Aula 107
Ebulioscopia: elevação da temperatura de ebulição
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Propriedades Coligativas

	Aula
	3 de 6 (Aula 107 do currículo) — Ebulioscopia: elevação da temperatura de ebulição

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 106 — Tonoscopia: abaixamento da pressão de vapor

	Próxima aula
	Aula 108 — Crioscopia: abaixamento da temperatura de congelamento



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a ebulioscopia como a elevação da temperatura de ebulição de um solvente causada pela adição de um soluto.
Objetivos específicos
1. Relacionar ebulioscopia à tonoscopia (causa-efeito)
1. Explicar por que a solução ferve numa temperatura mais alta que o solvente puro
1. Reconhecer aplicações práticas da ebulioscopia
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Tonoscopia
1. Ponto de ebulição
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Exemplo: água salgada demora mais para ferver
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Se colocarmos sal na água antes de ferver a massa, o tempo para começar a ferver muda? Por quê?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar a ebulição como o momento em que a pressão de vapor do líquido se iguala à pressão atmosférica. Como a tonoscopia reduz a pressão de vapor de uma solução, é preciso uma temperatura MAIOR para que essa pressão de vapor reduzida chegue a se igualar à pressão atmosférica — por isso a ebulição ocorre numa temperatura mais alta na solução do que no solvente puro. Discutir a aplicação prática de adicionar sal à água do macarrão (efeito pequeno, mas real).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Resolver em conjunto a explicação, passo a passo, de por que a ebulição de uma solução ocorre em temperatura mais alta que a do solvente puro.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre ebulioscopia.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da conexão lógica estabelecida entre tonoscopia e ebulioscopia.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Por que a água com sal ferve numa temperatura mais alta que a água pura?
2. A ebulioscopia é consequência de qual outra propriedade coligativa?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Porque o sal reduz a pressão de vapor da água (tonoscopia); é preciso mais calor (temperatura mais alta) para que essa pressão de vapor reduzida se iguale à pressão atmosférica, condição da ebulição.
2. Da tonoscopia (abaixamento da pressão de vapor).
9. Observações e Extensão
Próxima aula: crioscopia.
